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Este trabalho possibilita relatar como ocorreu uma experiência exi-

tosa de ensino-aprendizagem em língua portuguesa, em sala de aula da 

professora Maria Rita de Cássia Rodrigues, no primeiro semestre de 2016, 

com os alunos do 9º ano, com faixa etária entre 12 e 16 anos, dentre eles 

temos dois alunos portadores de surdez, no turno matutino, no colégio Es-

tadual Ruy Barbosa, no bairro de Nazaré, em Salvador Bahia, com alunos 
oriundos dos bairros da Federação, Engenho Velho da Federação, Alto das 

Pombas, Calabar e Saúde. Para tanto, foi selecionado um texto de divul-

gação científica (DC), intitulado como "É verdade que o mundo vai Aca-

bar"? de Orlando Casares e Elisa Martins, extraído da revista Ciência Hoje 

das Crianças e o artigo de opinião: "Prevenir ou remediar?" de Cassildo 

Souza. As aulas de leitura foram realizadas em três etapas: pré-leitura (mo-

bilização dos conhecimentos prévios), leitura e pós-leitura e produção tex-

tual oral e escrita, enfatizando a linguagem não-verbal, através as imagens 

da capa da revista e outras ilustrações além da língua de sinais (LIBRAS), 

para que os alunos surdos pudessem ser incluídos socialmente nessas ati-

vidades. Como procedimentos metodológicos, utilizamos etnografia na vi-

são de André (1999), que ajuda a observar as práticas dos estudantes den-
tro da sala de aula e fora do contexto escolar, Kleiman (1999), Street 

(2010) e Bakhtin (2010) que compreendem letramento como conjunto de 

práticas sociais de leitura e de escrita, e os estudiosos da área da educação 

para surdos Perlin (2003), Gesser (2009) e Sá (2006) e, falando sobre lei-

tura e aprendizagem, Freire (1989). 
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